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Ide ias 
Pedro Ferreira e Renato Fl'ageiU 
Do ponto de vista dos sew própriosobjeti· 
vos e metas. o atual experimento desenvol· 
vimentista f um retumbante rrncasso. Al3 
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Os desenvolvimentistas no poder 
Pedro Ferli'eira e 
Renato Fragelli 

E 
m nenhum momento do 
passado recente houve 
tan ta u nanimidade 
ideológica entre os for­

muladores da política econômi· 
c a como no atual governo. A pró­
pria presidente , os ministros da 
Fazenda e do 0("senvolvimento, o 
presidente do BNDES. o seçretá­
rio do Tesouro, o ministro da 
Educação e seus principais asses­
son~s. são todos desenvolvimen­
tistas assum idos, com passagem 
pelas principais escolas desta 
corrente. Somente no Banco Cen­
tral se encontram economistas 
mais ortodoxos, mas estes têm ti­
do pouca influê:ncia sobre o resto 
do governo. 

Os desenvolvimentistas vêm 
diligentemente im plantando as 
politicaseconõmicasque sua cor­
rente sempre defendeu. Mas, pa· 
ra surpresa dos próprios desen­
volvimentistas, .embora não para 
economistas com outra forma­
ção, a experiência não deu certo. 
As politicas em vigor baseiam-se 

em quatro pilares. O primeiro é 
uma política cambial destinada a 
manter o câmbio desvalo rizado, 
de forma a aumentar a competiti­
vidade das empresas nacionais, 
na esperança de q ue isso as esti ­
mule a adotar t«nologias de 
ponta. O segundo consiste numa 
política monetária que mantém 
os juros reais baixos de forma a 
estimular o investimento. O ter· 
ceiro pilar é a atu.a\·ào direta do 
governo via aumento dos gastos 
para estim ular a demanda, ou in · 
diretamente por meio das em­
presas estatais. ou ainda pela co· 
ordenação de investimentos pri­
vados por meio de bancos públi ­
cos. Fi nalmente, a política indus­
trial trataria de estimular setores 
uestratégicos", incentivar a ado­
ção de novas tetnologias e prote­
ger da concorrência externa -
talvez temporariamente- aque­
las empresas e setores com poten· 
cial de crescimento. 

Esses pila res dão continuidade 
às medidas adotadas (mais timi­
damente) durante· os dois gover­
nos l ula. Desde a posse da atual 
presidente, a desvalori zação no­
minal do câmbio .foi de 40%, e a 
real de 20%. A taxa de juros Selic 
foi agressivamente reduzida, él 

partir de setembro de 2011, até 
atingir sua mínima histórica de 
7,25%. Embora hoje esteja em pa­
tamar mais elevado, seu nível en­
contra-se bastante baixo em te:-r­
mos históricos. 

Em relação à atll!açào do gover-
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no, não só os gastos públicos têm 
aumentado continuamente, co~ 
mo o atlvlsmo e a maior interven· 
ção na esfera produtiva torna­
ram·se marcos da atual adminls· 
tração. A despesa do govemo fe­
deral aumentou RS 79 bilhões ­
uma expansão de 13%-somente 
em 2013. O superávit primário 
deve cair à metade durante o 
atual governo, enquanto o déficit 
nominal atinge 3% do PIB. Os sub­
sídios. benefícios financeiros e 
creditícios atingirão R$ 72 bi· 
lhões no ano, e o crédito dos ban­
cos públicos,queseexpandiu for­
temente após a crise de 2008, 
continuará em patamar elevado. 
É verdade que os investimentos 
públicos estão estagnados, mas 
para quem até hoje considera 
que cavar e tapar buracos é uma 
eficiente política de demanda. is· 
to não deveria ser um problema. 

Finalmente, desde 2004, três 
ambiciosos programas de políti­
c~• industrial foram implantados: 
em 2004, a Política Industrial, 
Tecnológica e de Comércio Exte­
rior; em 2008, o Programa de De· 
senvolvimento da Produção; e no 
atual governo, o Plano Br~1sil 
Maior. Esses programas busca­
vam, por meio de diferentes ins· 
trumentos,cstimular a inovação, 
a modernização industrial, a in· 
serçüo externa e exportações, 
bem como o aumento da taxa de 
investimento. Ainda no campo 
de políticas setoriais, acrescen· 
tem·SC O progressivo rechamen· 

to da economia, as ambiciosas 
metas para componentes nacio· 
nais, bem como a agressiva atua· 
ção do BNOES no subsídio ao in­
vestimento e consolidação de 
grandes grupos nacionais. 

Não raltou nadt• do receituário 
heterodoxo. O resultado, entre­
tanto, mostrou-se um fiasco. O 
<:rcscimento médio do PlB, ao 
longo dos quatro anos do atual 
governo, caminha para míseros 
2% ao ano e a taxa de investimen· 
to permanece estagnada em 
18,5% do PIB. Além de baixo, o 
pouco crescimento alcançado roi 
puxado pela agricultura e servi­
ços, justamente os setores consi· 
derados menos nobres pelos de­
senvo1vimentistas. 

Prática foi um fracasso: 
crescimento baixo, alta 
inflação, estagnação da 
indústria e exportações 
em queda. 

O desempenho não é melhor 
na área extema. Um dos objeti­
vos das políticas industriais ofi· 
ciais era a expansão das exporta· 
ções. mas estas vêm caindo desde 
2011, passando de US$ 256 bi­
lhões para prováveis US$ 240 bi­
lhões em 2013. E isto em um pe­
ríodo de recorde de produção e 
exportação de commo<litics 
agrícolas. O déficit em conta cor­
rente deve ficar em 3,6% do PIB, 

mais um recorde. Com a in nação 
dos preços livres acima de 7%, a 
inOaç~io ofici~1l só não superou o 
teto da meta devido ao controle 
dos preços administrados. Con· 
rrole este que vem prejudicando 
fortemente a Petrobras, mais um 
cont.rassenso em um governo de· 
senvolvimentista. 

Finalmente, apesar das políticas 
industriais, das inúmeras medidas 
de micro gerenciamento, dos cré­
ditossubsidiados e da proteção co­
mercial, o crescimento da indús· 
tria mostrou-se desapontador, as­
sim como a i novação c adoç•io de 
novas tecnologias. Como bem re­
gistrou neste espaço há duas se· 
manas David Kupfer, um insuspei­
to defensor de políticas setoriais, 
"há uma desagradãvel sensação de 
que o hiato da indúst:Jia brasileira 
frente à fronteira tt--cnológica in· 
temacional está novamente au· 
mentando"'. A indústria não cresce 
e não inova. 

Em suma, do ponto de vista dos 
seus próprios objetivos e metas, 
bem como de suas métricas de ava· 
liação, o atual experimento desen­
volvimentista se configura um re· 
tumbanlc fracasso: baixo cresci­
mento, alta inflação, estagnação 
da indústria, at raso tecnológico e 
exportações em queda. 

Pedro Cavalcanti Ferreira e Renato 
Fragelli C.rdoso ~o 1>rofesso<es da 
Escola de Pós-graduação em Economia 
(EPGE-FGV) e escrevem mensalmente às 
quartas-feiras. 


